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Centro de Educação/Departamento de Habilitações Pedagógicas/PROBEX

Em 2011 foi colocado à Brinquedoteca do Centro de Educação o desafio de articular, de forma explícita, extensão, formação e pesquisa. Resolvemos, então, nos orientar pelas seguintes perguntas norteadoras: Que desafios se colocam à gestão de uma Brinquedoteca, quando o objetivo é a articulação entre as atividades de extensão, de formação de educadores e de pesquisa?  O brincar é, de fato, uma atividade de significado relevante como eixo articulador de atividades de extensão, formação e pesquisa? Assim, com o objetivo de compreender como as atividades de formação de estudantes de Licenciaturas e de pesquisa podem ser articuladas com as atividades de extensão e de verificar se o brincar é, de fato, uma atividade de significado relevante como eixo articulador de atividades de extensão, formação e pesquisa.
Escolhemos a pesquisa participante como metodologia de trabalho, por entendermos que estamos estudando a prática pedagógica que vem se estabelecendo na Brinquedoteca do Centro de Educação, no atendimento a crianças entre 04 e 10 anos, com vistas a não apenas acolhê-las enquanto seus pais estudam, mas também na perspectiva de contribuir com seu processo educativo em direção a uma educação para autonomia. Tal observação visa também compreender os desafios e limites que estão postos para a Brinquedoteca uma vez que seu objetivo é ser um espaço que conjugue formação, extensão e pesquisa, articulados pelas atividades de extensão. Respondemos a seguir às perguntas norteadoras de nossa pesquisa participante. Os desafios dizem respeito a aspectos político-pedagógicos, de pesquisa e de organização do ambiente físico bem como do acervo de brinquedos. Do ponto de vista da pesquisa será necessário investir na investigação sobre as crianças que freqüentam a Brinquedoteca, sobre as concepções de brincar, sobre a arte no processo educativo das crianças e sobre as necessidades dos estudantes que freqüentam aquele espaço. Esta pesquisa dará elementos de base para o trabalho extensionista seja no sentido de fundamentar a prática, conhecer as culturas de onde as crianças chegam ou auxiliar o processo formativo dos estudantes brinquedistas. E do ponto de vista físico é necessário uma melhor preparação do ambiente bem como uma renovação do acervo de brinquedos.
Portanto concluímos que o brincar é sim uma atividade de significado relevante e que tem como articular as ações de extensão, de formação e de pesquisa, mas que, contudo, precisa ser ainda melhor estudado e compreendido no âmbito da própria Brinquedoteca.
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